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Resumo: Ao longo da Idade Média a exegese bíblica tornou-se um gênero de escrita 
importante na formação dos clérigos e a análise destes textos tem muito a contribuir na 
compreensão do processo de disputa em torno da construção de uma ortodoxia cristã católica. 
Os comentários bíblicos que abordaram o livro do Apocalipse de João são um lugar 
privilegiado para este estudo, visto que a história de leitura que recaí sobre esta escritura 
bíblica entre os séculos II a XII é marcada por uma interpretação eclesiológica que o coloca 
num lugar central na argumentação dos autores cristãos contra grupos dissidentes. Destaca-se 
nesse processo o uso que a tradição exegética fez dos animais que a aparecem nesse texto, 
esta não se furtou em associar personagens ameaçadoras como  as bestas e as serpentes, 
àqueles considerados desviantes da fé - pecadores, cismáticos, falsos profetas etc. Cabe 
entender como universo zoomórfico ligado a essa literatura se organizou diante do papel 
atuante desse livro bíblico como veiculador da <verdadeira fé=. O Comentário ao Apocalipse 
do Beato de Liébana, escrito na península Ibérica no final do século VIII e, bastante copiado 
até o século XIII, será nosso ponto de partida para esta análise que centrará suas reflexões nos 
usos e apropriações que essa tradição exegética fez do saber sobre animais, para responder às 
exigências de interpretação escritural, no que tange a construção de argumentos vinculados a 
defesa da ortodoxia e refutação das doutrinas divergentes.  
Palavras-chave: Comentário ao Apocalipse, Beato de Liébana, animais, exegese, heresia. 

 
Abstract: Throughout the Middle Ages, biblical exegesis became an important genre of 
writing in clerics formation and the analysis of these texts has much to contribute to 
understanding the process of dispute surrounding the construction of a Catholic Christian 
orthodoxy. The biblical commentaries that dealt with John's Book of Revelation are a 
privileged place for this study, since the history of reading that fell on this biblical scripture 
between the 2nd and 12th centuries is marked by an ecclesiological interpretation that places 
it in a central place in the argumentation of Christian authors against dissident groups. What 
stands out in this process is the exegetical tradition's use of the animals that appear in this text, 
which did not shy away from associating threatening characters such as beasts and serpents 
with those considered to be deviant from the faith - sinners, schismatics, false prophets etc. It 
is important to understand how the zoomorphic universe linked to this literature was 
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organized in the face of the active role of this biblical book as a conveyor of the <true faith=. 
The Commentary on the Apocalypse, written by Beatus Liébana in the Iberian peninsula at the 
end of the 8th century and widely copied until the 13th century, will be our starting point for 
this analysis, which will focus its reflections on the uses and appropriations that this 
exegetical tradition made of knowledge about animals, in order to respond to the demands of 
scriptural interpretation, in terms of constructing arguments linked to the defense of 
orthodoxy and the refutation of divergent doctrines.  
 
Keywords: Commentary on the Apocalypse, Beatus of Liébana, Animals, Exegesis, Heresy. 

 

Introdução 

 

A Bíblia, este monumento da literatura mundial, é um conjunto de escrituras distintas 

em gênero literário, que no início da sua história, circulavam de forma fragmentada e sujeitos 

às variações de épocas, lugares, confissões do judaísmo e do cristianismo e, dos caprichos da 

transmissão manuscrita. A sua diversidade não fica por aqui: redigidos ao longo de mais de 

mil anos por vários autores, com base numa tradição parcialmente oral e em diferentes fontes 

manuscritas, os textos que a compõem hoje têm uma história que nos faz compará-los a uma 

colcha de retalhos: foram escritos em línguas diferentes 3 hebraico, aramaico, grego -, 

conservado sobre suportes diferentes 3 papiro, códice -, depois transmitidos, traduzidos, 

revisados e editados.67 

Já no século II esse material cultural contou com um intenso trabalho de interpretação 

realizado por escritores cristãos que, em larga medida, possibilitaram que eles fossem 

compreendidos como uma unidade textual de autoria sagrada, atuando como auctoritas diante 

das polêmicas que alimentaram o estabelecimento de uma ortodoxia cristã e da afirmação de 

uma estrutura eclesiástica68.  

68As reflexões sobre a história da noção de ortodoxia há muito permitem fazer um balanço do jogo de espelhos 
entre ortodoxia/heterodoxia, o qual geral doutrinas e formas. Como assinalou D. Iogna-Prat, "excluir" significa 
também "ordenar", ou seja, o discurso anti-herético permite ordenar o que é Ortodoxo. Segundo o autor: <Les 
réflexions menées sur l9histoire de la notion d9orthodoxie ont depuis longtemps permis de prendre la mesure du 
jeu de miroir orthodoxie/hétérodoxie, générateur de doctrines et de normes. Les travaux accumulés depuis vingt 
ans sur l9hérésie médiévale comme phénomène de discours ont également mis en valeur le rôle de « révélateur » 
des dissidences, nécessaires antonymes d9une institution ecclésiale en mal de définition d9elle-même=. 
(Iogna-Prat, 2013, p 1.) 

67Mellerin nos lembra que a Bíblia é formada por livros distintos: <De fait, la Bible est un ensemble de livres 
distincts, dont le « canon » varie selon les époques, les lieux et les confessions, du judaïsme au christianisme, 
mais aussi à l9intérieur même du christianisme. Sa pluralité ne s9arrête pas là : rédigés sur une période de plus de 
mille ans par de multiples auteurs, à partir d9une tradition en partie orale, sur la base de sources manuscrites 
différentes, les écrits qui la composent ont souvent une allure de patchwork ; ils relèvent de genres littéraires très 
variés, de l9épopée au discours, du récit historique au poème ; ils ont été rédigés dans des langues différentes 3 
hébreu, araméen, grec 3 ; conservés sur des supports différents 3 papyrus, codex 3 ; puis transmis, traduits, 
révisés, édité (...)= (Mellerin, 2017, p. 18) 
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A escrita exegética, fruto deste esforço interpretativo, entendido pelos autores cristãos 

como um meio para decriptar a mensagem de origem divina que estaria contida nessas 

Escrituras, ganhou um lugar central no exercício de defesa de uma <verdadeira= fé, contra 

formas dissidentes de cristianismo, visto que uma das ideias centrais das querelas doutrinais 

era justamente a de que as heresias tinham como ponto de partida a má interpretação do texto 

bíblico.  

O tratado de Irineu de Lyon, Contra as heresias, é um bom exemplo disso. O autor 

argumenta que os erros doutrinais cometidos pelos gnósticos tinham como origem a forma 

como estes transformavam o conteúdo dos textos canônicos ao transferir o sentido de um 

texto para um outro subvertendo a ordem e o encadeamento das Escrituras.69 

Ao longo da Idade Média os escritos exegéticos tornaram-se uma etapa fundamental 

na formação dos clérigos e são, portanto, um caminho privilegiado para o estudo dos 

lugares-comuns que informavam a cultura clerical. Nossa hipótese é que a análise deste 

gênero de texto permite contribuir para a compreensão do processo de disputa em torno da 

construção de uma ortodoxia cristã católica  

Os comentários bíblicos que abordaram o livro do Apocalipse de João são um lugar 

privilegiado para este estudo, visto que a história de leitura que recaí sobre esta escritura entre 

os séculos II a XII, é marcada por uma interpretação eclesiológica que o coloca num lugar 

central na argumentação dos autores cristãos contra grupos cristãos dissidentes. 

O Comentários ao Apocalipse do Beato de Liébana, escrito na península Ibérica no 

final do século VIII e, bastante copiado até o século XIII, será nosso ponto de partida para 

esta análise que centrará suas reflexões nos usos e apropriações70 que a tradição exegética que 

recaí sobre esse livro bíblico fez do saber sobre animais71, para responder às exigências de 

71Segundo Gérman Vergara há duas correntes de estudos com implicações teóricas e metodológicas quando 
falamos de história dos animais, as quais ele denomina como culturalista e zoológica: <(...) La primera favorece 
la historia de los animales de corte cultural e interpretativo y el uso de los estudios literarios y disciplinas afines. 
La segunda prefiere acercarse a la zoología, la biología en l etología para entender el pasado animal y presta gran 
atención a factores materiales y ambientales. Hay desde luego autores que combinan ambas, pero la distinción 
tiene validez. (...)= (Vergara, 2021, p. 189). Nossa abordagem, pelas características do documento, atém-se aos 
estudos culturalistas. 

70 O conceito de apropriação segue a definição de Chartier: <(...) A apropriação, tal como a entendemos, tem por 
objetivo uma história social das interpretações, remetidas para as suas determinações fundamentais (que são 
sociais, institucionais, culturais) e inscritas nas práticas especificas que as produzem. Conceder deste modo 
atenção às condições e aos processos que, muito concretamente, determina relação de leitura, mas em muitas 
outras também) é reconhecer, contra a antiga história intelectual, que as inteligências não são desencarnadas, e, 
contra as correntes de pensamento postulam o universal, que as categorias aparentemente mais invariáveis 
devem ser construídas na descontinuidade das trajetórias históricas.= (Chartier, 2002, p. 28-27) 

69 Percebe-se aqui a terminologia da própria exegese iriniana que afirma que o plano divino de salvação 3 não a 
providência dos gnósticos 3 organiza o sentido das Escrituras; o encadeamento do Novo Testamento como o 
Antigo constrói um argumento narrativo que permite passar da antiga a nova aliança e ler todos os textos do 
Antigo Testamento como se se trata-se de uma prefiguração de Cristo e de toda a economia cristã. (Dubois, 
2009) 
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interpretação escritural, no que tange aà construção de argumentos vinculados a defesa da 

ortodoxia e refutação das doutrinas divergentes.  

Voisenet (1994) nos lembra que quando o animal aparece em textos medievais, sua 

presença raramente é fortuita. Quer olhemos para a Vida dos Santos, para as crónicas ou para 

a literatura exegética, estes quase sempre assumem, em graus variados, um significado que 

vai muito além da sua realidade objetiva. O animal está ali para mostrar, explicar, instruir. Os 

clérigos utilizam-no como um verdadeiro instrumento educativo para transmitir a sua 

mensagem moral, espiritual ou teológica. Além disso, eles cumprem, nos vários géneros 

literários, uma função expressa de forma mais sutil: a de elemento significativo que permite 

ao fiel compreender melhor o universo. 

 

O Comentário ao Apocalipse do Beato de Liébana 

 

A literatura apocalíptica colocou-se sempre como um veículo eficaz da mensagem 

cristã. A adaptação e atualização constante dos topos da literatura apocalíptica a novos 

contextos históricos foram aspectos evocados tanto para uso intelectual como espiritual dos 

clérigos. Além disso, não se pode menosprezar a eloquência produzida pelo próprio texto do 

Apocalipse, passível de inserção de conteúdo doutrinal (condenação/salvação), como é o caso 

por exemplo, das imagens mentais produzidas pela caótica cena das sete pragas e/ou da 

estável imagem da cidade de Deus. 

Para o caso do Comentário ao Apocalipse escrito pelo Beato de Liébana, J. Williams 

(1992) afirma que, embora não seja possível saber o que motivou seu escritor a se debruçar 

sobre esse livro bíblico, tendo em vista à característica de escrita da obra a qual se resume 

substancialmente à empréstimos de outros autores72, há vestígios que nos levam a duas 

possibilidades que podem ter gerado a produção desse manuscrito: a primeira seria a forte 

relação do escritor com o mundo monástico. O propósito pôde ter sido a produção de um 

material para leitura no contexto das horas canônicas e, talvez, nos trabalhos litúrgicos73. No 

trecho final do prefácio dedicado a Etério o Beato afirma que a obra deveria servir para a 

leitura edificante de seus irmãos: <(...) tudo isto, portanto, Santo Padre Eterius, a seu pedido, 

73 Segundo J. Williams (1992) o livro do Apocalipse foi usado no período litúrgico da pascoa substituindo a 
leitura do Antigo Testamento, mas a maneira como o comentário está dividido, bem como o uso da Vetus 
Latina, indicam que este texto não foi usado para essa função.  

72 Dahan (2021) em seu livro Étudier la Bible au Moyen Âge, destaca o antológico dos comentários bíblicos até o 
século XII. Estes, geralmente são uma coleção organizada de textos, compostos por autores cristãos que 
trataram o tema anteriormente.  
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para edificação do zelo dos Irmãos, dediquei-o a ti, de modo a torná-lo também co-herdeiro da 

minha obra, de cuja companhia desfruto como religioso.74 

A tradição patrística entendeu a escatologia como um dado de fé e, nesta perspectiva, 

entre os monges, a ideia de Juízo Final e Salvação atuaram como elementos que se ligavam a 

um viés moral e de desprezo ao mundo que por sua vez, estaria a serviço da própria alma. O 

conflito entre bem e mal, travado nesse texto canônico, figurava ao fiel como uma luta contra 

erros e vícios.  

A segunda possibilidade de escrita está ligada às referências bibliográficas sobre as 

quais o texto foi construído. O Beato indica no prefácio o nome dos autores os quais foram a 

base do seu comentário: Jerônimo, Agostinho, Gregório Magno, Ambrósio, Fulgêncio, Irineu, 

Ticônio, Aprígio, Isidoro de Sevilha, Gregório de Elvira. Estes autores pertenceram a uma 

tradição de leitura cada vez mais anti-milenarista do texto do Apocalipse.  

Destacamos aqui, os nomes de Ticônio75, Agostinho76 e Jerônimo77, autores que, a 

partir de uma interpretação alegórica e tipológica deste livro, abriram espaço para que ele 

fosse lido como uma referência à história da Igreja78. Nessa chave de leitura eclesiológica a 

questão da defesa de uma ortodoxia e as situações conflituosas impostas à Igreja diante dos 

grupos dissidentes, colocava-se em primeiro plano.  

Williams destaca que: 
 
(...) Como último livro da Bíblia, o Apocalipse proclama tanto o fim da história 
como o início do eterno Reino de Deus. Descreve as condições desse fim como uma 
luta horrenda contra diversos males, invocando, sob várias formas, os falsos 
profetas, o Anticristo e outros. O comentário de Ticônio, fonte de grande parte do 
texto exegético, foi escrito no meio do tumulto da guerra sectária no seio da igreja 

78 O norte-africano Ticônio tem como ponto central da sua obra, uma questão cara aos donatistas 3 grupo a quem 
ele pertencia -, a universalidade da Igreja. Em seu comentário ao Apocalipse o autor expõe amplamente sobre a 
coexistência de santos e pecadores no seio da Igreja. (Pose, 1987, p. 39).  

77Tanto Jerônimo quanto Agostinho fizeram um trabalho de reedição de textos que comentavam o Apocalipse e 
que na visão deles eram obras importantes, mas mereciam algumas correções nas interpretações. O primeiro 
reescreve o comentário de Vitorino, o qual trazia um forte teor milenarista, dando aos mil anos do Ap. XX não 
uma indicação cronológica, mas figurativa 3 os mil anos significaria a perfeição cristã, seria no coração do ser 
humano que satanás estaria acorrentado ou não; Agostinho fará um trabalho de edição na obra do donatista 
norte-africano Ticônio, ajustando à ortodoxia católica não apenas o trabalho exegético que este fez sobre  
Apocalipse, mas também suas sete regras para comentar textos bíblicos.  

76 Emmerson aponta que para Agostinho os mil anos não eram literais, mas representavam todo o período 
contemplado pelo Apocalipse, que seria desde a primeira vinda de Cristo até a sua segunda vinda: (...) By 
allegorizing the millennnium as representing the time of the church, Augustine and Other commentators formed 
the basis of later ecclesiológical interpretations of Revelation= (Emmerson, 2018, p. 9).    

75 O trabalho do Beato tem o Comentário ao Apocalipse de Ticônio (falecido cerca de 390 a.C.) como a grande 
referência textual. Assim como este autor, o liebanes divide a obra em doze livros, nos quais são apresentadas o 
texto do Apocalipse em sessenta e oito storiae, seguidas da explanatio 3 uma série mais ou menos longa de 
passagens que interpretavam o texto em sentido alegórico e analógico (Williams, 1992). 

74 (...) Todo esto, pues, santo padre Eterio, a petición tuya, para la edificación del celo de los hermanos, te lo he 
dedicado a ti, de manera que haré tambén coheredero de mi trabajo a aquel de cuya compañía gozo como 
religioso= (Beato de Liébana, Dedicatória a Etério, 1). 
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africana e da perseguição pelo partido ortodoxo da fação donatista que reivindicava 
a lealdade de Ticônio. Era um texto exegético que sublinhava a presença, na Igreja, 
de bons e maus membros. Assim, o Apocalipse, pela sua natureza - e o comentário 
predominantemente ticoniano pelas circunstâncias históricas que o produziram - 
eram eminentemente adequados para reapropriação no contexto de heresia e 
perseguição.79 
 

É importante também ter presente que o nome do Beato foi associado principalmente à 

sua defesa da causa da ortodoxia católica contra a interpretação adocionista da cristologia 

defendida por Elipando de Toledo. O seu comentário sobre o Apocalipse tem sido 

frequentemente identificado como um empreendimento anti-adocionista. E, embora a escrita 

deste texto tenha se dado dez anos antes desta questão vir à tona 3 e não haver menção direta 

a esta querela no texto 3, havia na península outras ameaças à ortodoxia católica neste 

período, como as controvérsias em torno a data da Pascoa, observâncias de cristãos às leis 

judaicas e vários assuntos doutrinais que poderiam ser associados ao adopcionismo e que já 

contavam como a preocupação do papa Adriano I (772-795). 

O Apocalipse forneceu aos escritores cristãos uma farta argumentação contra grupos 

divergentes e a tradição exegética não se furtou de associar personagens ameaçadoras, 

comuns ao universo da literatura apocalíptica, como as bestas e as serpentes, àqueles 

considerados desviantes da fé - pecadores, cismáticos, falsos doutores etc. Cabe nos 

perguntarmos como o universo zoomórfico ligado à literatura apocalíptica se organizou diante 

do papel atuante desse livro bíblico como veiculador da <verdadeira fé=. 

 

Natureza e Bíblia: o que uma tem a dizer sobre a outra? 

 

Entres os autores cristãos da Alta Idade Média, seguindo Agostinho80, é forte a ideia de 

que as escrituras não falavam apenas in verbis, mas também in factis. Deus, ao conceber às 

criaturas materiais, deu a elas uma participação em sua natureza divina. É, portanto, possível 

conhecê-lo - mesmo que apenas reflexos, vestígios - observando-os. (Baratay, 2011).  

80    Agostinho é enfático em dizer que o saber sobre as coisas criadas por Deus é necessário à compreensão dos 
textos canônicos: <A ignorância da natureza das coisas dificulta a interpretação das expressões figuradas, quando 
estas se referem aos animais, pedras, plantas ou outros seres citados frequentemente nas Escrituras e servindo 
como objeto de comparações=. (Agostinho, Doutrina Cristã,17, 24). 

79  (...) As the last book of the Bible, the Apocalypse proclaims both the end of history and the beginning of the 
eternal Kingdom of God. It describes the conditions of that end as a horrendous struggle Against assorted evils, 
invoking in various guises false prophets, Antichrist, and other. The commentary Tyconius, the source for much 
of the exegetic text, was written in the turmoil of sectarian war within the African church and persecution by the 
orthodox party of the Donatist faction that claimed the allegiance of Tyconius. It was an exegetic text that 
stressed the presence win the Church of good and bad members. Thus, the Apocalypse, by its nature 3 and the 
predominantly Tyconian commentary by the historical circumstances that had produced it 3 were eminently 
suitable for reappropriation in the context of heresy and persecution. (Willams, 1992, p. 220) 
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Esta concepção da natureza colocou o conjunto dos textos canônicos e o conjunto da 

criação, numa mesma rede de organização semântica, possibilitando que todas as partes deste 

livro e todas as características e comportamentos de animais e vegetais fossem explorados a 

partir de uma densa camada de sentidos alegóricos e moralizantes.81 

Rafael Gonçalvez (Gonçalvez, 2016), em um estudo sobre os bestiários no século XII, 

aponta que o conjunto de criaturas descrito por estas escrituras constituiu-se como uma 

espécie de duplificação da Bíblia, que, por sua vez, dobrava-se no mundo natural, formando 

uma espécie de ciclo de credibilidade capaz de garantir a veracidade de suas afirmações. 

Segundo ao autor:   
 
(...) As descrições de alguns animais testemunham essa forma de comprovação que 
elevou a natureza ao estatuto de um segundo livro de Deus, sendo-lhe atribuído 
valores semelhantes ao da própria Bíblia. O autor do Livro das Aves recorreu às 
duas formas de credibilidade de suas informações na apresentação de um único 
animal, a fênix, ave <singular e única em todo o mundo=, colocando, assim, em 
evidência essa circularidade e complementariedade estabelecidas entre a natureza e 
as Escrituras. <Acredita-se=, ele afirma, <que a fénix vive cerca de quinhentos anos=, 
e logo a seguir confirma essa informação com uma fórmula legitimadora: <como 
atesta a Escritura=. Algumas linhas depois, ao finalizar o capítulo dedicado a essa 
ave, ele conclui: <eis como a natureza das aves dá aos simples uma leitura do texto 
bíblico, a natureza poderia encaminhar os homens em direção ao seu Autor. 
(Gonçalvez, 2016, p. 40) 
 

Tem-se aqui o princípio neoplatônico, do qual Orígenes e Agostinho foram dois dos 

principais arautos, de que toda a realidade, incluindo a natureza e as criaturas, escondem e 

espelham uma verdade divina e transcendental. O mundo deveria ser interrogado, portanto, 

como um livro escrito por Deus e isso se coloca, não como uma ideia cosmológica, mas como 

uma exigência Hermenêutica. Segundo Umberto Eco, esse alegorismo escritural, tornou-se 

um simbolismo universal: 

 
O homem medieval vivia, efetivamente, em um mundo povoado de significados, 
referências, suprassentidos, manifestação de Deus nas coisas, em uma natureza que 
fala continuamente uma linguagem heráldica, na qual um leão não era um leão, uma 
noz não era uma noz, um hipogrifo era real como um leão porque como este, era 
signo, irrelevante existencialmente, de uma verdade superior. (Eco, 2010, p. 104) 
 

81 Segundo Hilário Franco Junior, as sociedades do medievo cristão europeu caracterizam-se por construir 
pensamento analógico, o qual define-se, nas palavras do autor, por ser: (...) centrado mais nas relações entre as 
coisas que nas coisas em si mesmas. É mais sintático que semântico. Isto implica dizer que o mundo é 
constituído de elementos heterogêneos que fazem parte de um todo coerente, uma rede de homologias, simetrias, 
contiguidades, correspondências, comparações, oposições. Embora cada elemento esteja investido de significado 
próprio, apenas no interior da rede ele ganha todo seu sentido e exerce todas suas possibilidades funcionais. 
Devido a este fundamento o pensamento analógico é indutivo, ou seja, conforme a clássica definição de Cícero, 
é raciocínio que extrai as conclusões de elementos exteriores à coisa examinada enquanto o raciocínio dedutivo o 
faz a partir da própria coisa observada (Franco, 2013, p. 9-10). 
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Não podemos dizer, entretanto, que a percepção que os autores do Medievo tinham da 

fauna não se construiu sem que eles a observasse. A questão é que eles tinham pouca ideia de 

que a observação tinha relação com o saber ou que esta pudesse conduzir a verdade. 

Pastoureau nos lembra que: 
(...) Esta última não é uma questão de física, mas de metafísica: o real é uma coisa, o 
verdadeiro é outra, diferente. Da mesma forma, os artistas e os ilustradores sabem 
muito bem como representar os animais de forma realista, mas dificilmente o fazem 
antes do final da Idade Média, porque as representações convencionais - aquelas que 
vemos nos nossos bestiários iluminados - são, aos seus olhos, mais importantes, 
mais verdadeiras do que as representações naturalistas (...)82 
 

A descrição de um animal não apontava para elementos da sua aparência, mas sua 

natureza primordial, pois esta determina sua função dentro dos planos da Providência Divina. 

Esta compreensão os reduziu a um conceito ou melhor, a um conjunto de conceitos. Toda a 

natureza era entendida como um vasto sistema de ideias. 

O livro do Gênese teve um papel central na compreensão que os autores da Alta Idade 

Média construíram sobre os animais, visto que ele expõe a cosmogonia cristã. Embora o livro 

não dê informações muito detalhadas sobre cada um dos elementos da Criação Divina, há dois 

pontos que influenciaram muito os autores cristãos que se debruçaram sobre o conhecimento 

em relação aos animais. O primeiro é a classificação que o livro atribui a fauna segundo seu 

habitar na terra 3 água, ar e terra: 
 
Deus disse: <Fervilhem as águas um fervilhar de seres vivos e que as aves voem 
acima da terra, sob o firmamento do céu=, e assim se fez. Deus criou a grande 
serpente do mar e todos os seres vivos que rastejam e que fervilham nas águas 
segundo sua espécie, e as aves aladas segundo sua espécie, e Deus viu que isso era 
bom. Deus abençoou e disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a água dos 
mares, e que as aves se multipliquem sobre a terra. Houve uma tarde e uma manhã: 
quinto dia. (...) Deu disse: que a terra produza seres vivos segundo sua espécie: 
animais domésticos, répteis e feras segundo sua espécie, e assim se fez. Deus fez as 
feras segundo sua espécie, os animais domésticos segundo sua espécie e todos os 
répteis do solo segundo sua espécie, e Deus viu que isso era bom. (Gn. 1, 20-25)83 

 
O segundo é a relação hierárquica do homem em relação aos animais. Jacques Voisenet 

na introdução do seu livro Bestiaire chrétien. L'imagerie animale des auteurs du Haut Moyen 

83 Essa organização se repete mais uma vez no Gêneses na passagem do Dilúvio: (...) entraram na arca (Família 
de Noé), e com eles as feras de toda espécie, os animais domésticos de toda espécie, os répteis de toda espécie 
que rastejam sobre a terra, os pássaros de toda espécie, todas as aves, tudo o que tem asas (...) (Gn. 7, 14). 

82 (...) Cette dernière ne relève pas de la physique mais de la métaphysique: le réel est une chose, le vrai en est 
une outre, différent. De même, artistes et imagiers savent fort bien représenter des animaux de manière réaliste, 
mais ils ne le font guère avant la fin du Moyen Âge parce que les représentations conventionnelles 3 celles que 
l9on voit dans nos bestiaires enluminés 3 sont, à leurs yeux, plus importantes, plus véridiques que les 
représentations naturalistes. (...) (Pastoureau, 2011, p. 15) 
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Age (Ve-XIe siècle), chama nossa atenção para este fator ao tratar da forma como Isidoro de 

Sevilha parece organizá-los na sua Etimologias84:  
(...) Encontra-se imediatamente no poder do primeiro dos homens e no do Verbo. 
Com efeito, antes que o pecado original introduzisse o germe da desordem entre os 
seres vivos, Adão reinava serenamente à frente do mundo animal, ao qual tinha sido 
dado, segundo a vontade de Deus, um nome que refletia a sua natureza profunda e a 
função que devia desempenhar no universo. Este nome era a expressão do 
pensamento divino e da soberania humana.85 
 

A limitada descrição do Gênese em relação a cada uma das criaturas e na necessidade 

que os exegetas tinham de conhecê-los, fez com que os autores cristãos buscassem na cultura 

clássica esse saber. Apoiados nas obras de Plínio o Jovem e Aristóteles, eles escreveram 

textos de caráter enciclopédico, nos quais imputaram a este conhecimento uma organização e 

uma lógica cristã, transformando-os em material para a escrita exegética.  

A primeira enciclopédia desse tipo é O fisiólogo. Esta obra de autor desconhecido, 

escrita em língua grega entre os séculos II a IV, provavelmente em Alexandria, adquiriu 

prontamente um notável êxito e difusão no Oriente e no Ocidente cristão86. As traduções para 

o latim começaram provavelmente no século IV e V, ainda que o manuscrito mais antigo que 

chegou até nós seja do século VIII.  

Estas primeiras versões foram ganhando volume com novos conteúdos e capítulos ao 

longo de séculos de transmissão, dando lugar a diferentes famílias de manuscritos, que no 

século XII desaguaram nos Bestiários, herbários, lapidários, bem como vários imagines mundi 

como os das Etimologias de Isidoro de Sevilha.  

A organização desse conhecimento seguiu critérios bem diferentes daqueles propostos 

a partir do século XVIII e XIX. Como os autores gregos e romanos, os medievais organizaram 

os animais em cinco grandes famílias: os quadrupedes, os pássaros, os peixes, as serpentes e 

os vermes. Todas as espécies tinham lugar em uma dessas categorias, mas os contornos eram 

largos, abertos e móveis.  

86Para Arranz o termo <Fisiologos= no contexto cristão que deu origem a obra, não nos remete ao significado 
naturalista que esta palavra pode ter: <(...) hace referencia, com más precisión, a aquella persona que trata de 
someter el mundo natural a una interpretación transcendete, moral y/o doctrinal, com el fin de ilustrar y hacer 
facilmente comprensibles determinados preceptos y dogmas de la religión=. (Arrans, 2014, p.74) 

85 (...) Elle se retrouve aussitôt au pouvoir du premier des hommes et à celui du verbe. En effet, avant que la faute 
originelle n9introduise le ferment du désordre entre les êtres vivants, Adam régnait sereinement à la tête du 
monde animal dont chaque membre avait reçu, conformément à la volonté de Dieu, um nom qui traduisait sa 
nature profonde et la fonction qu9il devait remplir dans l9univers. Cette dénomination était l9expression à la fois 
de la pensée divine et de la souveraineté humaine. (Voisenet,1994, p. 12) 

84 <Fue Adán el primero que impuso nombre a todos los seres animados dándoles a cada uno su denominación de 
acuerdo con su aspecto externo y en consonancia con las condiciones naturales de que estaban dotados=. 
(Etimologias, Livro XII, cap. 1, 1) 
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O simbolismo de cada um é explicado em função da proximidade/distanciamento, quer 

do homem, quer da esfera celeste e da terra ou do seu porte físico. Mas resta também a 

possibilidade para alguns animais de que estes carreguem nas suas descrições, certa 

ambivalência nas simbologias positivas e negativas, evocando, quer o bem, quer o mal.87 

As observações sobre os animais entram numa lógica em que descrições alegóricas de 

tom didático-moral-doutrinal cristãs são acrescidas a observações naturais previas como os 

traços físicos mais chamativos e o relato breve dos hábitos que caracterizam cada animal. Os 

escritores medievais que se debruçaram em escrever sobre os animais na Alta Idade Média, 

embora estivessem interessados em explicar o mundo, estavam mais interessados ainda em 

entender os textos sagrados (ou mais ainda em cristianizar o mundo).  

 

Os animais no Comentário ao Apocalipse do Beato de Liébana 

 

Em termos de técnicas de escrita, isso se revelou em um conjunto de regras 

interpretativas - <alegoria dos teólogos= - operada como hermenêutica (grego 3 

transferir/latim interpretar) cujo objetivo seria, segundo Hansen, decifrar significações tidas 

como verdades sagradas em coisas, homens e eventos das Escrituras, ou seja, não se 

interpretavam as palavras do texto, mas as coisas, os animais, os acontecimentos e os seres 

históricos nomeados por elas: 

  
Moises, o homem, é interpretado como o exemplo (figura ou tipo) que prefigura 
Cristo em seu tempo. Como Cristo é Deus, segundo o Cristianismo, Moíses também 
posfigura o Cristo eterno. Como sua figura, Moises é umbra futurarum, <sombra das 
coisas futuras=. Aqui, o sentido próprio das coisas compradas é a vida eterna; a 
história, sua figura, o que implica circularidade e repetição. (...) Assim, ao passo que 
a Retórica grego-latina teorizou a alegoria como simbolismo linguístico, os padres 
primitivos da Igreja e da Idade Média a adaptaram, pensando-a como um 
simbolismo linguístico revelador de um simbolismo natural, das coisas, escrito 
desde sempre por Deus na Bíblia e no mundo (...). (Hansen, 2006, p. 12) 
 

Essa técnica de interpretação culminou numa clara orientação por parte da tradição 

exegética patrística, de que os comentários aos textos bíblicos, de forma geral, deveriam 

evocar uma história sagrada e universal88, que reafirmasse a unidade e universalidade do 

88 Pastoureau destaca que a compreensão sobre os animais dentro do trabalho exegético, se constrói sempre numa 
relação de tipo analógico, ou seja, numa relação apoiada sobre semelhanças entre duas palavras, duas noções, 
dois objetos, ou sobre a correspondência entre uma coisa e uma ideia. O pensamento analógico se esforça para 
estabelecer uma ligação entre qualquer coisa que é aparente e qualquer coisa que é oculta. E o trabalho exegético 

87 Baratay aponta que Filón de Alexandria estabeleceu ainda uma aliança entre os animais e o pecado que foi 
seguida pelos Pais da Igreja, estendendo-se aos escritores cristãos da Idade Média com tal amplitude que as 
bestas passaram a representar os pecados capitais (Baratay, 2020) 
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cânone bíblico, da fé cristã e da Igreja. Citemos aqui uma frase de Santo Agostinho que 

resume essa ideia: (...) a Escritura afirma a fé católica em todas as coisas passadas, futuras e 

presentes. (Agostinho, Doutrina Cristã, 10, 15) 

Nessa compreensão eclesiológica do conjunto dos textos bíblicos, as visões do 

Apocalipse esconderiam um significado eclesiológico, que revelaria a totalidade da história da 

Igreja. Os livros escritos por dentro e por fora (Ap. 5,1) seriam os Testamentos, por fora o 

Antigo, por dentro o Novo. As duas Testemunhas (AP 11) também seriam os dois 

Testamentos. Os personagens e objetos veterotestamentários, para além de sua realidade 

própria, prefigurariam personagens e objetos do Novo 3 Adão/Novo Adão; arca de 

Noé/Igreja; Sodoma, Egito, Tiro, Babilônia/cidade do diabo, o corpus adversus.89 

Os exegetas encontram neste texto portanto, elementos-chave que o tornariam veículo 

para a interpretação eclesiológica da totalidade dos textos bíblicos, um potencial de 

compreensão dos mistérios divinos até então considerados inacessíveis a humidade. Essa 

sabedoria seria ao mesmo tempo "vertical", isto é, uma revelação dos segredos do céu e do 

universo, e "horizontal", uma descoberta do significado da história e seu fim. Nesta última 

dimensão, os mediadores angélicos mostraram ao vidente o sentido da história concebida 

como um processo teológico universal divinamente predeterminado (Mcgimm, 1992) 

A história da Igreja foi assim, direcionada para uma cosmovisão apocalíptica, cuja 

especial característica era de uma intensa batalha travada entre Deus e o mal que se 

organizava por uma ampla gama de oposições que alternavam sentimentos de medo e 

esperança.  

Os animais foram inseridos nessa dinâmica pela narrativa da queda Adâmica, fato que 

marca o início de uma relação violenta entre os animais e, entre estes e a humanidade - antes 

este convívio era harmonioso e voltará a ser assim no fim dos tempos. É com a irrupção do 

pecado que os fortes começaram a oprimir os fracos, os grandes peixes devoraram os 

pequenos, o cordeiro tornou-se vítima favorita do lobo. A violência passou então a ser o modo 

de relacionamento entre as criaturas, reduzindo-se a duas terríveis e implacáveis alternativas: 

capturar ou ser capturado, matar ou ser morto, comer ou ser devorado. 

89 No dejan, para mayor abundancia, de ser significativas las referencias, en Ticonio y Agustín, a la Iglesia de 
África y Ia exégesis al Apoc 4, 7-13 (Ia Iglesia de Filadelfia). La Iglesia una y universal en la que cohabitan 
buenos y malos conlleva una determinada concepción de la historia e impone una interpretación de las necesarias 
presuras hasta el fin o hasta Ia dilucidación (juicio) de quien es justo o injusto. Este aspecto eclesiológico, esta 
tensión intraeclesial, que marcará Ia historia hasta su fin había sido objeto de continuas proposiciones por parte 
de Ticonio, como son las expla naciones en su comentario a la parábola de la cizaña (Mt 13, 24-30. 36-43) y a 
otras citas traídas a colación por el texto apocalíptico. (Pose, 1985, p. 14) 

consistiria em identificar essa relação entre o material e o imaterial e a analisar a fim de encontrar a verdade 
escondida nos seres e nas coisas. (Pastoureau, 2011, p. 27) 
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Os autores cristãos usaram essa violência num sentido moral e apologético. Animais 

classificados pelas enciclopédias com características corporais como garras, patas, boca e 

dentes afiados90, cujo comportamento propunham uma obediência unicamente à lei do mais 

forte, podendo romper num descontrole extremo do domínio humano, foi assimilado ao 

mundo infernal, ao paganismo, aos vícios que assediavam os cristãos, aos falsos profetas e 

doutores que seduziam os ouvidos dos fiéis. 

No livro VI do seu comentário, o Beato de Liébana, ao tratar do versículo 13, 11-17 do 

Ap., nos traz um bom exemplo do uso da violência vinculada aos animais selvagens com 

sentido apologético. Associada aos falsos profetas, a terceira besta, aquela que vem do mar, é 

apresentada da seguinte forma pelo texto bíblico: <Vi depois outra besta sair da terra. Tinha 

dois chifres como um Cordeiro, mas falava como um dragão. Toda a autoridade da primeira 

Besta, ela a exerce diante desta. E faz com que a terra e seus habitantes adorem à primeira 

besta (...)= (Ap. 13, 11-13).  

O Beato começa sua explicação deste trecho dizendo que esta besta se difere das 

outras duas já apresentadas (uma surge do abismo, outra do mar) pela sua enganosa aparência 

de santidade. O elemento central dessa argumentação volta-se para a estabilidade do lugar 

onde ela está, a terra 3 aqui representando a ideia da Igreja na sua unicidade e universalidade: 

 
(...) Porque o mar realiza umas coisas, e a terra realiza outras; o mar agita-se, e a 
terra está quieta. O mar são as pessoas abertamente más; a terra são os bispos, os 
padres e a falsa religião: que sob aparências de santidade não são vistos a agitar-se 
no mundo, mas parecem estar a agir silenciosamente, e fingindo ser Igreja e não o 
são: pois nesta besta já blasfemam abertamente daquilo que, na besta acima descrita, 
blasfemavam secretamente. (...) Estas bestas da terra são os maus propósitos da 
Igreja, que, entregues aos seus prazeres, profetizam as falsidades do seu coração. 
Esta é a besta que fará sinais, prodígios e mentiras diante dos homens, antes dele, 
isto é, antes da vinda do Anticristo. (...) Como na noite, com os membros 
endurecidos pelo gelo, com sangue na boca, corre de um lado para o outro à procura 
de quem possa devorar. Não vos parece um lobo que, com insaciável desejo carnal 
de morte humana, quisesse satisfazer a sua cólera com a morte dos povos fiéis?91 
 

91(...) Pues el mar realiza unas cosas, y la tierra otras; el mar se mece, y la tierra está quieta. El mar es el pueblo 
abiertamente malo; la tierra son los obispos, sacerdotes y la falsa religión: quienes bajo apariencias de santidad 
no se ve que se agiten em el mundo, sino que parece que obran quedamente, y simulan que son Iglesia y no lo 
son: porque en esta bestia blasfeman ya abiertamente de la que, en la bestia arriba descrita, blasfemaban 
ocultamente.(...) Estas bestia de la tierra son los malos propósitos em la Iglesia, que entregados a sus placeres 
profetizan las falsedades de su corazón. Est es la bestia que va a realizar signos y prodigios y mentiras ante los 
hombres antes que él, es decir, antes que venga el Anticristo. (...) Como en la noche, duros sus miembros por el 
hielo escítico, sangrento en su boca, corre de una a otra parte buscando a quién devorar. ¿No os parece un lobo el 
que con insaciable deseo carnal de muerte humana quiso satisfacer su rabia con la muerte de los pueblos fieles? 
(Beato de Liébana, Livro VI, 4) 

90Voisenet aponta que : <(...) le sarcophage est surnommé ou Moyen Age le <mange-chair9 et l9enfer prend 
solvanté sur les enluminures l9aspect d9une gueule démesurément ouverte qui aval elles damnés (...)=. (Voisenet, 
1994, p. 562) 
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O comentário insere a figura do lobo, cujos hábitos noturnos - ficar à espreita 

esperando uma desatenção das suas presas - apontam para o comportamento dos falsos 

profetas. Estes animais ferozes surgem da terra (<a terra está quieta=) e misturam-se ao corpo 

eclesiástico da Igreja (A terra são os bispos, sacerdotes e a falsa religião), e como os lobos, 

atacam sua presa no <escuro da ignorância=: <De noite, porque pregam entre ignorantes, já 

que não podem fazer durante o dia, porque são descobertos pelos instruídos=. 

A descrição do comportamento da besta faz emergir toda força simbólica terrificante 

que distancia os animais selvagens da humanidade, visto que a coloca numa geografia do erro, 

fora do espaço sagrado, onde impera a barbárie.92 

O uso moral da violência impõe ao animal um papel demarcador das ações humanas, 

agindo de forma a obrigá-lo a se posicionar e estar atento às menores ações do cotidiano. Na 

explicação do Apocalipse 12, 1-18, o dragão que ataca a <mulher vestida com o sol=, não 

ameaça os ignorantes, mas os retos na fé: (...) Apareceu uma serpente no céu, isto é, na Igreja, 

a associação maligna com o demónio, que, movido pela inveja, procura devorar o filho da 

Igreja, isto é, o homem que se esforça pela penitência (...). 93 

O dragão, assim como as demais maravilhas e monstros desempenhavam na 

cosmovisão apocalíptica, a importante função de exibir sentidos superiores e manifestar o 

poder divino, mas do que qualquer outro ser criado. Soares (2011) destaca que estes seres são 

figuras de advertência. Seu exagero, tamanho ou estranheza garantem um senso de urgência a 

sua interpretação. Não é por menos que aparece como um elemento essencial da pedagogia do 

medo, muito comum nos meios monásticos. Os seres assustadores, indicam assim o limite que 

não se deve transgredir sob pena de morte física e espiritual.  

Há, por fim, um lugar de esperança na literatura apocalíptica, que precisa ser 

evidenciado. Richard k. Emmerson (2018, p. 2) afirma que o Apocalipse, embora traga o 

julgamento contra os malfeitores, tanto humanos quanto demoníacos e, às vezes, violentos 

sofrimentos e retribuições possam ser proeminentes nos apocalipses, sua perspectiva não é 

primariamente pessimista, uma vez que a justiça divina, em última instância, prevalece e os 

eleitos são recompensados por sua firmeza.  

93 (...) Apareció, pues, en el cielo una serpiente, es decir, en la Iglesia la Asociación maligna con el diablo, que 
movido por la envidia pretende devorar al hijo de la Iglesia, es decir, al hombre esforzado en la penitencia. (...) 
(Beato de Liébana, Livro VI, 2) 
 

92 Paul Zumthor (1993) nos alerta para o fato de que as coletividades humanas vivem sobre a terra real, mas sua 
percepção sobre o espaço parte da forma cada uma delas constroem percepções sobre ele, por meio de itinerários 
narrativos que se projetam na organização do grupo na geografia.  
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Essa estrutura esperançosa se organiza numa balança dualista de bom e mal que se 

revela em cenas de pragas e terremotos, de perseguidores implacáveis e destruição 

devastadora, mas chega ao fim da história (de uma narrativa que desde o princípio assegurou 

a vitória de Deus contra todas as adversidades enfrentadas pela Igreja ao longo da sua 

peregrinação pelo tempo terreno), com um cenário de restauração do paraíso e, por 

consequência, um convívio harmonioso entre os seres criados. Assim, toda a experiência do 

medo coloca-se em perspectiva de vitória. E, por esse ângulo, os animais assustadores são a 

porta aberta a um mundo melhor: podem constituir uma transição entre o pecado e a graça, a 

morte e a ressureição.  

 Assim, embora estes animais apareçam numa silhueta ameaçadora para inquietar, 

repelir ou punir os culpados, também fazem o papel de alertar e convidam os justos a se 

preparar para a Salvação. Lembremos que essa violência animal não teria lugar se não fosse 

pela traição e pelo pecado dos homens. Daí ser possível aos santos viverem em um espaço 

dominado pela selvageria, exercendo o domínio sobre a fauna hostil, tal qual Daniel na cova 

dos leões. A santidade instaura entre homem e o lugar selvagem em que vive sua experiência 

sagrada e restaura a situação de convívio paradisíaco entre os seres criados. 

A exegese que recai sobre o Apocalipse, no entanto, mantém-se alerta em relação ao 

precário equilíbrio desse convívio. Mesmo o homem reto na fé, não deveria se esquecer na 

sua condição de pecador. E não é outro motivo que o Ap. 20, 1 faz a ameaça: <O reino de mil 

anos: o dragão dominado pelo anjo por mil anos deve ser liberado ainda, mesmo que por 

pouco tempo=. (Ap. 20,1)  

 

 

Considerações Finais 

 

Esse lugar dado aos animais dentro da literatura exegética está diretamente ligado à 

interpretação eclesiológica e moral que o texto ganhou dentro do cristianismo da Alta Idade 

Média. Esta leitura rejeitou o milenarismo, assumindo uma interpretação alegórica que 

colocava a história da Igreja e a experiência de fé de cada um dos fiéis no centro dos eventos 

narrados pelo Apocalipse. No uso desse texto na Lectio Divina, os animais foram 

fundamentais para a sustentação da concentração e de uma intensidade da memória e do 

intelecto que permitisse uma atitude emocional e criativa destinada a dar sustentação ao 

conteúdo e o propósito do texto: afiançar o conhecimento sobre a fé cristã.  
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 Recorrendo à temática animal para falar sobre as virtudes e os vícios, o Comentário ao 

Apocalipse nos lembra que todos os seres da criação falam de Deus. Por isso, todo animal 

deve ser visto em sua forma e em seus comportamentos, como símbolos de uma realidade 

superior. Na visão simbólica da natureza, os aspectos mais temíveis são também o alfabeto 

com o qual o criador nos fala dos passos a serem dados para nos orientarmos ordenadamente 

no mundo. E este é o conhecimento que, segundo a tradição exegética na qual o Beato de 

Liébana esteve inserido, Deus endereçou à humanidade ao entregar o livro nas mãos de João.  
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